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CARlsoN, Ir-or AXEL. The gene: a critical hislr,'21. Philadelphia,
W. B. Saunders, 1966, xi + 301 pp., 2 rabelas, 40 figuras.

Segundo o autor, seu interésse na redaqáo de um litro sdbre o
conceito do gene comeqou durante o preparo de um artigo de rer
visáo sóbre loci complexos. Na época, tinha ficado éle impressionado
pelas numerosas ocouéncias de descobertas independentes, perlodos
de obscuridade e atitudes filosólicas esprl¡ias que subsistiam na base
da transigáo gradual de idéias e de piog.essó experimenLal que as
revisdes e os livros de texto tendem a Dresentar.

O livro foi dirigido para dois grupoi de leitores: esrudanres de
genética e estudantes de história e filosofia da ciéncia. Foi éle or
ganizado na base de uma série de temas, cada um centralizado enr
um conceito rlnico ou dominante. Freqüentemente ésses conceitos
foram recebidos com hostilidade e seu s;cesso or¡ fracasso dependeu
de discussdes que se desenvolveram por muitos anos. No dÉscri$o
dé¡ses conflitos o autor tentou examinar as razdes do aparecimento
de cada conceito, sua base experimental e qual a filosofia que tinha
motivado a posigáo de cada contendor no mesmo. Com o objetivo
de dar sabor ao¡ debates, foram apresentadas reproduEóes em giande
¡¡úmero de trechos dos artigos e lilTos examinados, para que o
leito_r pudesse ter uma idéia do estilo de cada uma das personigens
em roco.

Dentro deste plano geral, vamos sendo íntroduzitlos, at¡¡vés de
97 capftulos, nos fatos mais significativos da hisrória do gene, des-
de Mendel aré os modelos sófisricados de Jacob e Mo"nod. Nos
nove p¡imeiros capftulos se descrevem os problemas que existiram
na implantagáo dos princípios da Genétiia, no inlcio do século,
e o des€nvolvimento gradual do conceito de ',fator,' para o de
"gene". Os capftulos seguintes tratam de questóes relacio;adas com
o modélo "clássico" do gene, efeitos de posigáo, a teo¡ia do alvo
c o establecimento da hipótese um gene: um enzima. Cinco uotros
capltulos sáo dedicados aos problemas da estn¡tura molecular do
gene, da recombinaqáo intra-génica, quesróes sóbre a complcmen-
ta{áo, o conceito de operon e de como se realiza o código genérico,
Nos dois Íltimos capítulos há uma rentariva de síntese dio irogressono conceito do gene do ponto de vista histórico e a avaüáeáó pes'
soal, por parte do auto¡ da significáncia déste conceito e do estldo
atual dos nossos conhecimentós á respeito.

Embora o estilo do liyro seia simples. bem como as fi!¡uras, que
ajudam muito na compreensao dos problemas discuridoi, é neies
sária uma certa familiaridade com os conceitos genéticos e pelo
menos a assisténcia prévia a um curso de Cenética Básica paia o
apmveihmento integral do texto. Estor¡ ce¡to de que, com esta
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base, o leitor só poderá ficar fascinado com a leitura do livro-
através da qual éle entta¡á em contacto com as personalidades
mrrcanLes de Batcsol. Castle, Morgan. Sturteva[t, bridges, Gold_
schmidt, Demerec, Stadler, Beadle, Sónneborn, Lewis, Watón, Crick,
Benzer, Jacob, Monod e tantos outroü. particularmente impressio_
nante, permeia por todo o livro o génio e a contribuicáo funáamen_
tal de H. J. Muller, exemplificada através do registro de 34 artisos
ou monografias surgidas entre l9l4 e 1956, um pirlodo de 42 aii"osl
Publicado pouco antes de sua morte, o liv¡o serve como uma iusta
homenagem a quem conribuiu de forma táo marcante para ó d.e-
senvolvimento da Genética, Aliás o próprio autor loi pe;soalmente
rnfluenciado por Muller, através do curso avanQado que assistiu
em 1955, sobre "Mutagáo e o Gene" dado peto ieferiáo cientista
na Universidade de Indiana.

Murtos_ pontos rmportantes sáo apresentadoS no liwo, que mere_
cem estudo e meditaEáo por parre daqueles inreressados ná compre-
eirsáo de como se desenvolve o progresso cienti{ico. por exemplo,
Carlson sustenta que a personalidade do cientista é táo importinte
como o conteúdo cientifico de suas idéias no desenvolvimento de
um conceito, especialmente se éste conceito é novo e surpreende a
comunidade cienrífica. A interpretaqáo de dados da esiatu¡a dos
óbtidos por Mendel, susrenta éle, requer um zelo missionário Dara
seu estabelecimento, devido a sua novidade e falta de predecessores.
Tal zélo náo faltou a Bateson, IVlorgan ou Nfulter, l¡or exempl<,.
Mendel, enLretinto, era demasiado htrmilde para lutar'po, 

"uu 
cjr_,ro

ou colocar seu "ego" cientifico na primaiia de sua's atividades.
Cdmo Ca¡lson acha que o cientista tem até ceto ponto urn dever
<le lutar pelo estabelecimento de suas idéias, conciue que Mendel
foi o homem errado para descob¡ir o mendelismo!

Outros aspectos importantes no desenvolvimento histórico dr)
conceito do gene sáo analisados. Por exemplo, a conferéncia dada
por Muller em 1921, tragando o paralelismo marcante existente
ent¡e._g€nes e 

. 
bacteriófagos, Já naquela época Muller preconizava

a unlao cte t¡srcos, quimicos, microbiologistas e geneticistas para
uma análise do problema do gene; a idéia era táo nova, entret;to,
que H. F. Osborn supoz que ñfuller estiyesse brincando com a
audiéncia, e no {inal da conferéncia foi cumprimenta-lo pelo s€u
senso. de humorl Demerec, por outro lado, loinece uma il'ustragáo
especial da influéncia de fatos e personalidades na instituigáo de
uma teo¡ia, Náo teve éle sucesso em estabelecer a hipótese io ge_
nóme¡o em 1927, mas foi bem sucedido em advogar é codescobiir
a eslrutura composta do gene em 1955. Afo¡tunada men te, seu en-
tusiasmo pelo estudo do gene náo loi afetado até o ponto da des¡s-
Léncia quando de suas diliculdades iniciais.
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No inicio do século Bateson salientou que práticamente nada se
sabia á rcspeito dos mecanismos da heranga,-A critica de oue os
geneticistas uabalhavam com uma unidaáe hipotética quá náo
podiam caracterizar era áte bem pouco tempo expressa em cónroe.sa,
e liv¡os de- colegas que trabalbavam a* au-po, 

"firrr. 
A 1ase mole-

cular, iniciada Irá apenas cérca de dez urros ut.ás, está preparando
o caminho, através de seus modelos de código e r"g,_,iucio. po.,
lrma.nova fase da Cenética, que ocupará os tal-errtos dós geneticistas
nas riltimas décadas déste século. Através deles, espera_sJ esclaretcr
os fenómenos fundamentais ligados ao papel da heranEa no processo
vlfat.

O livro apresenta poucos érros tipográficos ou de revisáo; con_
segui localizar apenas oito, a maioria relacionada com eüganos na
referéncia cruzada entre o texto reproduzido no livro e"a fonte
bibliográfica. A fig. 3, situada na pag- ?5, enferanto, ou esrá inyer,
tída ou deueria se¡ invertida, parJfaiilira. a corDpreensAo da reor¡a
da contaminaEáo de Castle. Im uma obra de tal nitureza, por oulr<¡
lado, as simplificagóes sáo inevitáveis e muitos discordaráo da opi_
niáo do auror quanto ao papel desempenhado por muitos dos ner-
sonagens no desenvolvimento de diverios .onc"itos. O simples iato
de que das 323 referéncias bibliográticas citadas apenas 'g 

fora_ur
escriras originalmente em ouLra lingua que nlo a inglesa lá indica
que poderia haver certa mudanqa de éniase caso ¡ b'íblioerafia err,
outras llnguas fosse examinada de manei¡a mais sistemá;ica. Isto.no entanto, náo invalida a interptetagáo apresentada, que sem
dúvida é válida em seus delineamÁntos 

-ge¡ais'.

Como fico.u claro pelo que foi escrilo 
-nos 

parágrafos anteriores,
conslqero o t¡lTo excelen¿e e o recomendo a todos aqueles interes-
sados e¡n Genética ou História da Ciéncia. Sua t.uáoc¿o pu*,,
portugués ou espanhol só poderia trazer benefícios par; o desen-
volvrmento dessas ciéncias na América Latina-

Univeridade fedelat do Rio
Grande do Sul, Brasil.

IR Nc¡sco M. SALZANo

Covas, Julu. Caracre¡isricas fisicas de la familia üngüistica mava.
Con- un apéndice de llse Schwideuky. Cuadernos" dct t"ri¡iít"
d,e Inuestigaciones Históricas, Serie Antropológi*, 

",f*. ió. ü"i-
versidad Nacional Aurónoma de Mé>cico. 95 ñp.,-¡O .r"ár"rl"
méricos, 24 fotogr¡fías. México, 1966.

JtÍu.cho se ha discutido y escrito acerca de la semejanza exisrentey Ia drlercnclac¡ón alcanzada entre Jos grupos indiginas que cons-
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